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É com satisfação que lançámos mais um novo 
canal de comunicação e divulgação de serviços e 
atividades. Através da nova aplicação móvel, os 
SMAS de Sintra ficam assim, sempre acessíveis, 
permitindo a marcação de atendimento presencial, 
a comunicação de leituras e a consulta de 
faturação e consumos.

Continuamos a investir para requalificar, renovar e 
instalar pontos de deposição de resíduos, no 
âmbito da estratégia de requalificação de 
contentorização em várias localidades, garantindo 
uma requalificação e higienização do espaço 
público. 

No âmbito da implementação da recolha de 
Biorresíduos consolidámos o projeto inicial e 
alargámos a recolha de resíduos orgânicos à União 
das Freguesias de Sintra.

                                 Juntos trabalhamos para
um futuro mais sustentável, porque acreditamos que 

Começa por cada um.
Começa nas pequenas coisas.
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OS SERVIÇOS
ESSENCIAIS

NÃO PARAM
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SMAS DE SINTRA LANÇAM APLICAÇÃO MÓVEL
Já está disponível a aplicação móvel (App) SMAS Sintra, um novo canal de comunicação dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra com mais de 190 mil clientes, com divulgação de 
serviços e atividades. Através da nova aplicação móvel, os SMAS de Sintra estão sempre acessíveis, 
permitindo, inclusivamente, a marcação de atendimento presencial, assim como a comunicação de 
leituras e a consulta de faturação e consumos.

A nova App divide-se em oito menus: Leituras e 
Contrato; Ocorrências e avisos; Notícias; Boas 
Práticas; Projetos (de Sustentabilidade & 
Inovação); Agendamento; Balcão Digital; e Ajuda.

No menu “Leituras e Contrato”, os utilizadores são 
redirecionados para a plataforma “Balcão Digital” 
e, além da comunicação de leituras e acesso aos 
dados de consumo, poderão submeter pedidos de 
novos contratos, de informação cadastral, de 
ligação à rede pública de água e saneamento, de 
celebração de contratos para recolha exclusiva 
de resíduos urbanos e pedidos de análise 
laboratorial de águas, etc.

Na área das “Ocorrências e avisos”, o utilizador 
fica a par dos alertas de interrupção ou 
perturbação de abastecimento de água e 
condicionamentos e cortes de trânsito, 
possibilitando, ainda, a comunicação de 
ocorrências (georreferenciadas) na via pública 
relacionadas com diferentes tipologias: Águas e 
Saneamento-Entupimentos, reparação de tampa 
de visita e roturas; e Resíduos Urbanos-despejo ou 
reparação de contentor.

Ao nível do “Agendamento”, a nova aplicação 
móvel permite a marcação de atendimento 
presencial e a consulta do pedido de 
atendimento, a par da visualização e interação 
com o sistema de Gestão de Filas de Espera 
instalado nos balcões de atendimento dos SMAS 
de Sintra, sendo possível a emissão de senha e 
acompanhar o número de senha em cada 
serviço.

Além do acesso a informação institucional e a 
notícias, a nova App dá a conhecer os projetos de 
sustentabilidade e inovação dos SMAS de Sintra, 
como a Estratégia de Intervenção na Gestão e 
Recolha Seletiva de Biorresíduos (RUB) e o projeto 
“Compostagem é Reciclar e Reutilizar – Ser 
Melhor pelo Ambiente!”.

Com este novo meio de interação com os seus 
clientes, os SMAS de Sintra pretendem estar cada 
vez mais acessíveis, de uma forma simples, rápida 
e eficaz, complementando as soluções já 
disponibilizadas com o novo site, lançado em 
Outubro último, por ocasião do Dia Mundial da 
Água.

A nova aplicação móvel já se encontra disponível 
para ser descarregada nas lojas Apple  (App 
Store) e da Google (Play Store).de 
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Evite o desperdício, sempre que vir 
uma rotura, fuga de água ou alguma 
situação ilícita, avise os SMAS

800 204 781



6

SINTRA REABILITA RESERVATÓRIO DA 
AMOREIRA (SÃO JOÃO DAS LAMPAS)

Encontram-se em fase de conclusão os 
trabalhos de reabilitação do Reservatório da 
Amoreira, em São João das Lampas, um 
investimento dos Serviços Municipalizados de 
Água e Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra) 
de 300 mil euros.

A intervenção compreendeu a requalificação 
do reservatório (constituído por duas células 
enterradas, com capacidade de 175 m³ cada), 
nomeadamente a regularização da drenagem 
das coberturas, a impermeabilização interna e 
exterior (coberturas) das células e da câmara 
de manobras, além da substituição ou 
reparação da tubagem e outros equipamentos 
hidráulicos.

Durante a realização dos trabalhos, o 
abastecimento foi assegurado através da rede 
de Godigana, com a instalação temporária de 
uma válvula redutora de pressão, no 
cruzamento da Rua da Pedra D’Oira com o 
caminho de acesso ao reservatório.

A empreitada implicou o desvio da conduta de 
saída do reservatório, por se encontrar 
implantada em terrenos particulares. As obras 
compreenderam ainda um prolongamento da 
rede existente, permitindo a ligação das 
condutas na Rua Principal e na Rua da Lomba 
e o abastecimento a Odrinhas, Alvarinhos e 
Pobral.

Os SMAS de Sintra estão a reabilitar um 
conjunto de equipamentos na área do 
abastecimento de água. Uma das empreitadas 
em fase de arranque é a de reformulação da 
câmara de manobras e reabilitação do 
Reservatório da Eugaria, na freguesia de 
Colares, num investimento de 288 mil euros. 
Com um prazo de execução de 420 dias (14 
meses), as obras compreendem a realização 
de trabalhos de construção civil, substituição 
dos circuitos hidráulicos e da central elevatória, 
a reformulação do sistema de telegestão e a 
requalificação dos espaços exteriores.

No final de 2020, também na freguesia de 
Colares, os SMAS de Sintra concluíram a 
reabilitação do Reservatório das Praia das 
Maçãs, num investimento de cerca de 150 mil 
euros, que consistiu na impermeabilização 
interna das células, das coberturas e da 
câmara de manobras. As obras 
compreenderam ainda a substituição e 
reparação da tubagem e outros equipamentos 
hidráulicos, num reservatório constituído por 
duas células semienterradas, com a 
capacidade de 250 m³ cada (total de 500 m³).

INVESTIMENTO DE 300 MIL EUROS
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A SANITA NÃO É UM CAIXOTE DO LIXO,
não deposite óleos, toalhitas, cotonetes e cabelos 
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SINTRA INVESTE
1 MILHÃO E 115 MIL EUROS

NO BAIRRO DA FONTE LONGA
O Município de Sintra aprovou a abertura de 
concurso de remodelação da rede de 
abastecimento de água e de construção da 
rede de drenagem de águas residuais no Bairro 
da Fonte Longa, em Sintra, pelo montante de 1 
milhão e 115 mil euros.

Com um prazo de execução de 360 dias, a 
empreitada compreende a remodelação da 
rede de distribuição de água, com a renovação 
de 70 ramais domiciliários, assim como a 
substituição das condutas adutoras que 
abastecem esta área urbana situada na 
envolvência da Estrada de Chão de Meninos. 
Uma intervenção dos Serviços Municipalizados 
de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de 
Sintra) que vai beneficiar cerca de 200 
habitantes.

A área de intervenção é abastecida em parte, 
englobando a Estrada de Chão de Meninos e 
as ruas Maria Emília Fontes e José Neto 
Milheiriço, pelo Reservatório do Campo, 
enquanto os arruamentos mais a sul são 
servidos a partir da unidade de Santa Eufémia. 
Mantendo o abastecimento ao bairro com 
duas origens, a empreitada compreende a 
remodelação das condutas de ligação aos 
reservatórios, alterando os materiais e os 
diâmetros, de modo a melhorar as condições 
de distribuição de água.

As obras vão abranger, ainda, a construção da 
rede de águas residuais domésticas, numa 
extensão de cerca de dois quilómetros, com a 
drenagem gravítica até à Estrada de Chão de 
Meninos que, por sua vez, encaminhará o 
efluente até à rede de drenagem da Portela de 
Sintra.

A empreitada contempla, ainda, a instalação 
de um novo ponto de recolha de resíduos 
urbanos, na junção da Rua Rodrigo Delfim 
Pereira com a Rua Albino José Batista.

Recorde-se que, ainda na sede do concelho, o 
Município está a investir 2 milhões de euros na 
remodelação das redes de abastecimento de 
água e de drenagem pluvial na Portela de 
Sintra, numa empreitada que inclui a execução 
de nova ciclovia. A intervenção constitui uma 
empreitada conjunta da Câmara e dos 
Serviços Municipalizados de Água de Sintra 
(SMAS de Sintra), inserindo-se na estratégia 
municipal de melhoria da qualidade de vida da 
população.

Neste caso, a intervenção ao nível da rede de 
abastecimento de água, que vai beneficiar 
cerca de cinco mil habitantes, tem lugar numa 
extensão de mais de 7 km, com a instalação de 
condutas de PEAD (Polietileno de Alta 
Densidade) de diâmetros 90,110, 160 e 200 mm. 
As obras contemplam ainda a remodelação de 
336 ramais de abastecimento de água.

Os trabalhos na rede de drenagem pluvial vão 
ser concretizados no Largo Vasco da Gama, na 
zona contígua ao acesso à estação da Portela 
de Sintra. A empreitada compreende, ainda, o 
desvio de um coletor pluvial de diâmetro 600 
mm que se encontra por debaixo das 
bancadas do campo de futebol do Sport União 
Sintrense.

A ciclovia da Portela de Sintra terá uma 
extensão aproximada de 800 metros, 
permitindo incrementar a mobilidade suave e a 
segurança rodoviária, ordenar/requalificar 
espaços públicos e ligar equipamentos 
estruturantes, como a interface da Portela de 
Sintra, a Escola Secundária de Santa Maria e 
zonas de comércio e serviços.

Bairro da Fonte Longa
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Monos até 10 unidades/mês
Entulhos (RCD) até 1m3/produtor
Verdes até 5 m3 por semana

COLABORE!
AGENDE A RECOLHA DOS SEUS RESÍDUOS



10

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS de Sintra) estão a 
proceder à requalificação da contentorização em São Marcos e no Casal do Cotão, na 
União das Freguesias de Cacém e São Marcos, através da renovação do revestimento 
dos equipamentos. Além da reabilitação dos contentores, o novo revestimento 
assume-se como um inovador suporte comunicacional, desafiando os munícipes a 
fazerem melhor pela sustentabilidade ambiental.

REQUALIFICAÇÃO DE 
CONTENTORIZAÇÃO
EM SÃO MARCOS E 
CASAL DO COTÃO

Em São Marcos e no Casal do Cotão, os 
SMAS de Sintra estão a requalificar 115 
contentores enterrados, divididos por 28 
locais de deposição, replicando uma 
intervenção já realizada, em 2020, na 
Portela de Sintra. Também na Praia 
Grande, a renovação da 
contentorização, concretizada no ano 
passado, apela à adoção de boas 
práticas ambientais por parte dos 
cidadãos, neste caso assente na 
mensagem de que “O que não acaba 
aqui, acaba no Mar”.

“Separe e acondicione os seus resíduos”, 
“Coloque os resíduos dentro dos 
contentores”, “Se o contentor estiver 
cheio, procure o mais próximo” são 
alguns dos conselhos que constam do 
revestimento em instalação na União 
das Freguesias de Cacém e São Marcos, 
centrados na mensagem “Fazer melhor 
pela sustentabilidade ambiental”. Os 
novos revestimentos, que incluem 
imagens digitais impressas em grande 
formato, contemplam ainda informação 
sobre recolha de materiais volumosos 
(monos) e resíduos verdes, apelando ao 
cumprimento das regras de deposição e 
enunciando as implicações monetárias 
que decorrem da deposição ilegal.

Recorde-se que os SMAS de Sintra estão 
a investir quatro milhões de euros na 
renovação de contentorização em 
vários pontos do concelho, com as 
principais intervenções em curso na 
Serra das Minas, com instalação de 195 
equipamentos; na Tapada das Mercês 
(231); em Mem Martins (234) e nas zonas 
balneares e localidades adjacentes da 
área litoral (174). Também no Algueirão, 
no âmbito da empreitada de 
requalificação da rede de abasteci-
mento de água, está prevista a 
instalação de 170 contentores 
enterrados.
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SINTRA RENOVA CONTENTORIZAÇÃO 
EM MEM MARTINS

Alvo de requalificação por parte do Município de Sintra, a 
Avenida Almirante Gago Coutinho, em Mem Martins, foi 
palco da instalação de 20 contentores enterrados, no 
âmbito da renovação de contentorização em curso em 
várias localidades e que representa um investimento 
global de quatro milhões de euros dos Serviços 
Municipalizados de Água e Saneamento de Sintra (SMAS 
de Sintra).

Os novos contentores foram instalados nas pracetas Paiva 
Couceiro, Ivens, Mártires de Timor e Serpa Pinto e antes da 
Rua Gil Eanes, em simultâneo com a empreitada de 
remodelação da rede de abastecimento de água de Mem 
Martins, com origem no reservatório de Ouressa. Uma 
intervenção, também a cargo dos SMAS de Sintra, que 
ascende a 1 milhão e 500 mil euros e vai beneficiar mais de 
13 mil habitantes.

Após a Avenida Almirante Gago Coutinho, a renovação da 
contentorização vai prosseguir na Rua Prof. Dr. Joaquim 
Fontes, estando prevista, na área da empreitada de 
remodelação da rede de abastecimento de água, a 
instalação de um total de 234 equipamentos enterrados 
(75 indiferenciados, 53 para plástico/metal, 53 para 
papel/cartão e 53 para vidro), em substituição dos 
contentores de superfície, divididos por 53 pontos de 
deposição.

Os novos equipamentos aumentam a capacidade de 
deposição, por se tratarem de contentores que variam 
entre 5 m³ (indiferenciados, plástico/metal e papel/cartão) 
e 3 m³ (vidro), o que se traduz ainda numa melhoria em 
termos ambientais, incluindo a diminuição de odores, 
assim como uma redução do impacto urbanístico e de 
ocupação do espaço público. Estes equipamentos 
apresentam ainda uma maior durabilidade e um menor 
investimento de manutenção.

Além de Mem Martins, a renovação de contentorização vai 
prosseguir na Tapada das Mercês, com instalação de 231 
equipamentos, e nas zonas balneares e localidades 
adjacentes da área litoral (174 novos contentores), à 
semelhança do que sucede na Serra das Minas (Rio de 
Mouro) que tem em curso uma empreitada de instalação 
de 195 equipamentos. Também no Algueirão, no âmbito da 
empreitada de requalificação da rede de abastecimento 
de água, está prevista a instalação de 170 novos 
contentores.

Praceta Serpa Pinto

Praceta Mártires de Timor

Praceta Ivens

Praceta Paiva Couceiro

Av. Alm. Gago Coutinho (à R. Gil Eanes)



12

Assumindo-se como uma zona de significativa afluência 
turística, de ligação entre o centro histórico Património da 
Humanidade e a Quinta da Regaleira, o Largo Dr. Carlos 
França conta com quatro novos contentores enterrados, em 
substituição dos equipamentos de superfície, com as 
diferentes valências (indiferenciado, plástico/metal, 
papel/cartão e vidro).

Os novos contentores apresentam uma maior capacidade 
de deposição, contribuem para a melhoria do ambiente 
urbano, com a redução de odores, e menor ocupação do 
espaço público.

JÁ ESTÃO OPERACIONAIS OS NOVOS
CONTENTORES INSTALADOS NO
LARGO DR. CARLOS FRANÇA, EM SINTRA.

Além da instalação de novos 
contentores, como também 
ocorreu recentemente na Rua Dr. 
Alfredo Costa, junto à futura 
Pousada de Jovens, os SMAS de 
Sintra vão proceder, em breve, à 
requalificação de equipamentos 
enterrados na sede do concelho, 
com a renovação do respetivo 
revestimento.
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SINTRA ENTREGA OS 
PRIMEIROS 100 
COMPOSTORES 
DOMÉSTICOS

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento 
de Sintra (SMAS de Sintra) estão a entregar, até 
meados de julho, os primeiros 100 compostores 
domésticos, no âmbito do projeto “Compostagem é 
Reciclar e Reutilizar – Ser Melhor pelo Ambiente!”. 
Estão disponíveis ainda 500 equipamentos, que são 
distribuídos gratuitamente mediante inscrição em 
SMAS Sintra – Compostagem.

A entrega dos equipamentos decorre no estaleiro 
dos SMAS de Sintra, situado no  Ouressa Park, na 
Avenida Almirante Gago Coutinho, em Mem Martins, 
aos sábados e domingos, das 7h00 às 14h00. O 
levantamento será permitido a quem recebeu um 
e-mail de confirmação da inscrição no projeto, por 
parte dos SMAS de Sintra, e que apresentem a 
Declaração de Aceitação devidamente preenchida e 
assinada.

O projeto continua aberto para inscrições de 
munícipes de Sintra, que submetam a sua 
candidatura em formulário online disponível em 
SMAS Sintra – Compostagem e disponham de 
espaço (quinta, horta, jardim ou terraço com local em 
terra) para colocar o equipamento com capacidade 
de 330 litros. As inscrições serão analisadas por 
ordem cronológica de submissão até ao limite de 600 
compostores.

Mediante a assinatura de Declaração de Aceitação 
das normas de participação, os munícipes assumem 
o compromisso de utilizar o equipamento 
exclusivamente para o fim previsto, ou seja, a 
valorização de matéria orgânica, como restos de 
alimentos não cozinhados (vegetais, frutas e outros 
alimentos crus), e resíduos de jardins e hortas, para 
produção de fertilizante. Os SMAS de Sintra 
efetuarão, ainda, o acompanhamento e 
monitorização do projeto, através de visitas 
periódicas ou aleatórias aos participantes, a quem 
serão disponibilizados ainda um Guião de 
Compostagem e o apoio técnico necessário para o 
bom desenvolvimento do projeto, incluindo a 
realização de ações de formação.

O novo projeto de compostagem dos SMAS de Sintra 
tem por objetivo sensibilizar para o aproveitamento 
dos restos de alimentos não cozinhados e da 
manutenção dos jardins e hortas, para a produção de 
um fertilizante rico em nutrientes (composto 
orgânico). Ao potenciar a valorização dos resíduos 
orgânicos, o projeto visa a redução do seu 
encaminhamento para incineração ou aterro, mas 
também sensibilizar a população para a necessidade 
de diminuir a deposição de resíduos indiferenciados.

Para concretizar este objetivo, além dos 600 
equipamentos domésticos, os SMAS de Sintra vão 
disponibilizar 100 compostores comunitários, com 
capacidade de 1.000 litros, para condomínios e 
entidades privadas (empresas), escolares e sociais 
(instituições de infância ou 3.ª Idade). Os primeiros 
compostores comunitários foram entregues nas 
hortas solidárias da Câmara Municipal de Sintra, 
situadas em Rio de Mouro, Cacém, Monte Abraão e 
Pego Longo (Belas).

Os munícipes já notificados pelos SMAS de Sintra que 
não levantarem o seu compostor até meados de 
julho terão de efetuar nova inscrição e aguardar 
posterior contacto. Os equipamentos podem ser 
levantados por outra pessoa, desde que se faça 
acompanhar da Declaração da Aceitação 
devidamente preenchida e assinada pelo 
participante no projeto.
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OPERAÇÃO “SINTRA E OS BIORRESÍDUOS” 
ALARGADA A MAIS LOCALIDADES DA 
UNIÃO DAS FREGUESIAS DE SINTRA

Investimento total:
670.000 euros
Financiamento do POSEUR:
292.721,55 euros
População envolvida em 2021:
75 mil pessoas

Os Serviços Municipalizados de Água e Saneamento de 
Sintra (SMAS de Sintra) alargaram, a partir desta 
quarta-feira, dia 14 de julho, a recolha seletiva de 
resíduos alimentares (biorresíduos) a mais localidades 
da União das Freguesias de Sintra (UFS):Várzea de 
Sintra, Cabriz, Carrascal, Morelinho e Vale Flores. A 
expansão da operação “Sintra e os Biorresíduos” na UFS 
sucede à implementação da recolha seletiva, durante o 
mês de junho, no Bairro Económico de Queluz e núcleo 
central de Queluz; em Algueirão, Mem Martins e 
Ouressa; e na Serra das Minas, Alto do Forte e Vale 
Mourão/Paiões.

O Município de Sintra dá, assim, mais um passo na sua 
Estratégia na Gestão e Recolha Seletiva de Biorresíduos, 
após, em abril último, ter arrancado com a operação, 
englobando a freguesia de Colares (Almoçageme, 
Azenhas do Mar, Banzão, Casas Novas, Colares, Mucifal, 
Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs e Rodízio) e algumas 
localidades da UFS, concretamente Galamares e Janas. 
Esta expansão foi antecedida, em outubro de 2020, de 
um projeto piloto na freguesia de Rio de Mouro, com o 
lema “Bio-Recursos: demasiado bons para 
desperdiçar!”, que abrangeu cerca de 15 mil pessoas.

No corrente ano, os SMAS de Sintra estão a alargar a 
recolha seletiva de resíduos alimentares a mais 75 mil 
pessoas, num universo de 25 mil fogos habitacionais, no 
âmbito de uma candidatura financiada pelo POSEUR 
(Programa Operacional Sustentabilidade e Eficiência no 
Uso de Recursos), no montante de 292.721,55 euros. A 
Operação “Sintra e os Biorresíduos” representa um 
investimento dos SMAS de Sintra de cerca de 670 mil 
euros.

Ainda em 2021, os SMAS de Sintra vão promover a 
recolha junto de agentes económicos, nomeadamente 
do setor da restauração, e em estabelecimentos de 
ensino, com circuito dedicado e recolha porta-a-porta, 
por se tratarem de produtores de grandes quantidades 
de biorresíduos.

Em 2022, o novo sistema vai abranger mais 70 mil 
famílias, envolvendo a totalidade da área urbana do 
concelho, cumprindo em 2023 a obrigatoriedade da 
recolha seletiva de biorresíduos em todo o território do 
concelho de Sintra, englobando as uniões das 
freguesias de São João das Lampas e Terrugem e de 
Almargem do Bispo, Pêro Pinheiro e Montelavar.

Para aderir, os munícipes devem preencher formulário 
disponível em www.smas-sintra.pt ou ligar para 910 443 
505.

A operação desafia os munícipes a efetuarem a triagem 
dos resíduos alimentares (restos de preparação e 
confeção de refeições, guardanapos de papel, saquetas 
de chá, restos de produtos frescos não embalados, 
como legumes, frutas, carnes, peixe, e pão e bolos). As 
famílias aderentes efetuam a deposição dos restos de 
alimentos em sacos verdes produzidos com 100% de 
plástico reciclado, que serão acondicionados num 
pequeno contentor castanho (de 7 litros), também 
distribuídos pelos SMAS de Sintra. O saco deve ser bem 
fechado e colocado diretamente nos contentores de 
indiferenciados existentes na via pública.

Os SMAS de Sintra procedem à recolha dos resíduos e à 
sua entrega na Tratolixo (empresa intermunicipal de 
Sintra, Cascais, Oeiras e Mafra). Os sacos são depois 
triados em unidade de tratamento mecânico que, 
através de sistemas óticos, efetua a separação, 
permitindo o seu tratamento de forma diferenciada.

Os biorresíduos recolhidos serão transformados em 
composto orgânico ou energia, alavancando-se desta 
forma poupanças públicas e privadas na gestão dos 
resíduos urbanos, tendo igualmente em vista as metas 
preconizadas para o país no PERSU 2020+.

Primeiras localidades abrangidas em 2021: Almoçageme, Azenhas do Mar, Banzão, Casas 
Novas, Colares, Fontanelas, Galamares, Janas, Mucifal, Pinhal da Nazaré, Praia das Maçãs e 
Rodízio.

Alargamento da operação em junho/julho de 2021: Bairro Económico de Queluz e núcleo central 
de Queluz; Serra das Minas, Alto do Forte e Vale Mourão/Paiões (Rio de Mouro); e Algueirão, 
Mem Martins e Ouressa; Vale Flores, Várzea de Sintra, Cabriz, Carrascal e Morelinho.

Projeto piloto arrancou a 19 de outubro de 2020 e envolveu 15 mil pessoas nas localidades de A-dos-Francos , Albarraque, Bairro da Felosa, 
Bairro da Tabaqueira, Cabra Figa (de baixo), Casal do Marmelo, Covas, Manique de Cima, Moncorvo de Baixo, Moncorvo de Cima, Paiões, Rio 
de Mouro (velho), Serradas, Varge Mondar e Várzea.

Dados da Operação “Sintra e os Biorresíduos”:



NÃO! 

POSSO DEITAR TINTEIROS E
TONNERS USADOS NO LIXO COMUM?

Depositar REEE (Resíduos de Equipamentos Elétricos e 
Eletrónicos) no lixo comum constitui contraordenação ambiental 
grave (Artigo 90.º do Decreto-Lei 152-D, de 11 de dezembro de 
2017) e as coimas aplicáveis são as seguintes (Lei Quadro das 
Contraordenações Ambientais):

• Pessoas singulares: de 2.000€ a 20.000€ em caso de 
negligência e de 4.000 € a 40.000€ em caso de dolo;
• Pessoas coletivas: de 12.000€ a 72.000€ em caso de 
negligência e de 36.000€ a 216.000€ em caso de dolo.

Para além disso, práticas como o abandono, a incineração no 
mar, a injeção no solo, a queima a céu aberto ou a descarga de 
resíduos em locais não licenciados para o seu tratamento, 
constituem contraordenações muito graves, puníveis com as 
seguintes coimas (Lei Quadro das Contraordenações 
Ambientais):

• Pessoas singulares: de 25.000€ a 30.000€ em caso de 
negligência e de 32.000€ a 37.500€ em caso de dolo;
• Pessoas coletivas: de 60.000€ a 70.000. € em caso de 
negligência e de 500.000€ a 2.500.000€ em caso de dolo.

Não corra riscos desnecessários. A responsabilidade ambiental é 
uma obrigação de todos! Procure locais onde existem eletrões 
para os depositar…

www.smas-sintra.pt facebook.com/smasdesintratwitter.com/smassintrageral@smas-sintra.pt

Atendimento Comercial
800 202 107 I 9h00 - 17:30

Leituras
800 505 555 I 24 horas

Resíduos Urbanos
800 210 020 I 24 horas

Avarias
800 204 781 I 24 horas

Geral
219 119 000 I 24 horas
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AGENDA PARA O MÊS DE AGOSTO

5 63 4

07 – “Um dia na Praia Grande”
12 – Dia Internacional da Juventude
15 – Feriado – Assunção de Nossa Senhora

21 – “Rota da Água” (visita a Minas e Reservatórios da Serra)
28 – “Um dia na Praia das Maçãs”


